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Unidade Orgânica Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 

Plano de Estudos Relações Internacionais 

 

Ficha de Disciplina 

Área Científica Relações Internacionais 

Unidade Curricular Teoria e Técnicas de Negociação Internacional 

Pré-Requisitos Não tem 

Obrigatório/ Opcional Opcional 

Tipo Disciplina Semestral (2º Semestre) 

Ciclo 2º 

Ano 2º 

Carga lectiva 2 horas/ semana 

Métodos de Ensino Aulas teóricas e acompanhamento de projectos 

Métodos de Avaliação Trabalhos individuais e de grupo; testes de avaliação contínua; 
frequências e exames finais. 

Língua de Instrução Português. 

Créditos ECTS 5 

Tempo Trabalho 
(horas) 

Total: 
140 horas 

Contacto: 
TP 40 horas 

Distribuição de Créditos 5 créditos 
Leitura de livros e documentos; estudos de caso, intervenções nas aulas 
a partir das monografias elaboradas. Leituras para preparação da 
avaliação. 

Programa O programa da cadeira centra-se nas teorias da decisão em ambiente 
negocial. São abordados os vários modelos de tomada de decisão, 
relacionados com as diversas escolas de pensamento teórico das RI. 
Neste contexto, são estudadas as diferentes condições ambientais / 
contextuais da negociação, os processos negociais e o funcionamento 
dos aparelhos de tomada de decisão, bem como as respectivas 
estruturas organizacionais e os enquadramentos políticos internos nos 
quais decorre a negociação.  
São abordados os critérios negociais a partir de lógicas contextuais 
diferenciadas, bilateral / multilateral, conflito / cooperação, em articulação 
com  prioridades políticas, identificação de interesses / finalidades, 
definição de objectivos, planeamento de estratégias e da inerente 
adequação de meios e recursos à concretização dos objectivos.  

Objectivos Gerais Familiarizar os estudantes com os ambientes relacionais de negociação e 
tomada de decisão em política internacional, bem como com os princípios 
gerais da tomada de decisão na perspectiva dos linkages entre política 
interna, política externa e política internacional 

Objectivos Específicos Familiarizar os estudantes com os modelos de análise decisional, com a 
constituição e funcionamento dos aparelhos decisionais, e com o 
desenvolvimento dos respectivos processos. Desenvolver capacidades 
de análise, identificação, enquadramento e interpretação política 
estratégica de factos, atitudes, e comportamentos negociais, em termos 
de efeitos e consequências, bem como do inerente condicionamento das 
reacções e respostas. 

Perfil de saída A aquisição e a sedimentação de um quadro de referências de base 
teórica e técnica permitem o desenvolvimento de capacidades de análise 
situacional e decisional que viabilizam as actividades de assessoria 
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especializada e de decisão estratégica em ambiente negocial, através da 
participação directa em aparelhos e sistemas de tomada de decisão em 
ambientes relacionais e situacionais complexos, envolvendo contextos 
políticos internacionais, bilaterais e multilaterais.  

Competências Adquiridas Capacidades de análise e interpretação de contextos negociais, de 
situações conjunturais e estruturais subjacentes aos processos de 
racionalização decisional, viabilizando a participação em processos 
negociais complexos, através da análise, identificação, enquadramento e 
interpretação política e estratégica de factos, atitudes, e comportamentos 
negociais, em termos de efeitos e consequências, bem como do inerente 
condicionamento das reacções e respostas. 

Metodologia Transmissão de conhecimentos e aplicação dos mesmos a situações 
concretas, através de estudos de caso. Simulação de situações e 
conjunturas implicando processo de decisão complexa. 

Conteúdos Programáticos O conteúdo programático descrito resume-se aos pontos essenciais.  
  
Introdução 
Objectivos da Análise Decisional 
Evolução e características da Análise Decisional 
 
 
Teorias da Decisão 
Modelos Racionalistas de Análise Decisional 
Modelos Cognitivistas de Análise Decisional 
A Teoria dos Jogos aplicada à análise decisional 
 
 
Técnicas de Análise de Factores e Contextos Negociais 
Factores Estruturais da Política Internacional 
Factores conjunturais e situacionais 
Factores Internos e Aparelhos Decisionais 
Factores Externos e linkage 
A Personalidade do Negociador 
A Relação entre o Negociador e os Contextos Geocultural e Decisional 
Teorias da Comunicação e da Informação 
 
Teorias da Crise e do Conflito 
Negociação em Ambientes Relacionais Específicos 
Negociação em contexto organizacional interno 
Negociação em contexto relacional bilateral 
Negociação em contexto relacional multilateral 
Negociação em contexto conflitual 
Negociação em contexto cooperativo 
Negociação e decisão em situações de crise 
 
 
 
Avaliação de Resultados do Processo Negocial  
Avaliação do Funcionamento do Aparelho de Decisão 
Valorização de Custos e Benefícios 
Avaliação Integrada de Efeitos e Consequências 
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